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O SR. CAMILLE CHAMOUN (Presidente da República do Líbano) (Palmas) – Sr.

Presidente, Srs. Deputados. Nenhuma circunstância me poderia ser mais agradável do

que a que me permite, neste dia memorável, trazer-lhes, de viva voz, a mensagem de

amizade da Nação libanesa.

Nenhuma circunstância me poderia ser mais encorajadora e mais confortadora do

que a que me permite penetrar nesta sala, verdadeiro santuário da vida pública do Brasil,

e ocupar esta tribuna de onde se eleva diariamente a voz de seus eminentes oradores.

Uma carreira parlamentar de 25 anos me ensinou a amar a atmosfera quente de

suas discussões e a apreciar suas lutas e disputas. Ensinaram-me elas que estes muros

têm alma e que os belos monumentos que os povos, desde a aurora da história, em

Roma como em Atenas, reservaram à reunião de seus representantes são uma

pretenciosa demonstração de vaidade e de orgulho. Se as Nações fazem questão de

cercar seus parlamentos de uma auréola particularmente esplêndida, se fazem questão

de atribuir a essa instituição todas as aparências de solidez e de perenidade, é porque

ela se confunde com a própria vida dessas Nações, sendo a salvaguarda de seus

patrimônios materiais e morais, a proteção de seus lares e a guardiã vigilantes de suas

liberdades.

Assim, permitam-me trazer-lhes, com a mensagem de amizade do Líbano, a de

minha admiração por V. Exas. e pelas instituições democráticas do povo brasileira.

Senhores, ao longínquo Oriente, dos lugares onde despontaram as civilizações

disseminadas na Europa e na América, o Libanês está em condições de lançar uma vista

de conjunto, abrangendo a evolução simultânea dos dois Continentes. Já lhe foi dado

verificar o avanço dos Países da América Latina no desenvolvimento pacífico das

relações internacionais e humanas: inviolabilidade do território como da pessoa, proibição

da intervenção sob quaisquer formas, respeito aos tratados e à palavra empenhada –

enfim, condenação da guerra e ajuda recíproca tendo em vista a defesa da Paz.

É justo reconhecer, em particular, que, enquanto o Velho Mundo se entregava

ainda à política das alianças, o seu País e os do Novo Continente entravam

resolutamente no caminho da solidariedade internacional e se tornavam, por assim dizer,
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centros de fraternidade ativa.

O Velho Mundo seguiu o exemplo americano. Mas o edifício do qual as Nações

Unidas lançaram as bases ainda está inacabado. O ideal de um Parlamento do mundo

que assegurasse a restauração de todos os direitos da humanidade ainda está ao longe e

só aparece como vaga miragem. A segurança coletiva, a grande inovação do século

inscrita nas instituições e que deve assentar em suas bases fundamentais, a justiça

internacional integral e uma força de polícia internacional, ainda nem sequer

impressionou os espíritos nem fez desaparecerem inteiramente certas tradições de

maquiavelismo internacional. E, no entanto, o progresso científico e o emprego de novos

meios de destruição maciça nos colocam todos diante de uma formidável alternativa: ou a

destruição total da civilização humana, ou, para impedir essa destruição, a necessidade

da reorganização das Nações Unidas, fundada em um Parlamento mundial, em uma

Corte de justiça internacional e em uma força de polícia de todos os Países, para

assegurar o respeito às decisões dessas instituições. Enquanto isso, a guerra permanece

o receio dominante do momento.

Nessa terrível conjuntura, o Líbano e os Países árabes, ligados por um pacto de

solidariedade e de paz como o que une os Países do Novo Continente, desejariam voltar-

se para estes últimos, ansiosos de juntar os esforços dos dois grupos numa missão de

interesse universal. Tarefa difícil, sem dúvida, mas não impossível, pela consecução da

qual deveremos contribuir com a nossa vontade de vencer e com o nosso espírito de

cooperação em todos os setores políticos, espirituais e econômicos.

O Brasil e o Líbano, os povos da América Latina e os povos árabes se me

afiguram os indicados para lançar a pedra fundamental desta obra de paz no mundo.

Senhores, agradeço-lhes terem-me proporcionado a ocasião de exprimir-lhes

diretamente o que todos sentimos, no Líbano, na Síria, como em todos os outros Países

árabes. Se minha visita a este grande País puder ser útil e facilitar a aproximação, a

cooperação e a fraternidade entre nossos povos, terei realizado a maior tarefa de minha

vida e a mais sensível aos corações de meus compatriotas.

Viva o Brasil!

Viva o Líbano! (Palmas prolongadas).


